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RESUMO 

 

O Brasil é o principal consumidor de agrotóxico no mundo e consome 
aproximadamente 20% de toda produção mundial de agrotóxico, sendo que esse 
consumo teve um aumento de aproximadamente 43% a partir de 2011. A última 
década foi marcada pelo aumento significativo do consumo de agrotóxicos em todo o 
mundo, se tornando um importante problema de saúde pública mundial. A exposição 
da população aos agrotóxicos e as consequências associadas ao mau uso e ao uso 
indiscriminado impõe grandes desafios na regulamentação, na segurança e no 
comercio dessas substâncias tóxicas. Os agentes tóxicos, como os organofosforados, 
na grande maioria são de origem antropogênica, capaz de causar danos ao organismo 
e aos sistemas biológicos, alterando funções essenciais e dependendo das condições 
de exposição podem levar ao óbito. Objetivo desse estudo é descrever o perfil das 
intoxicações por agrotóxicos do Brasil, destacando o papel do Farmacêutico na 
prevenção e na redução dos riscos à saúde. A metodologia utilizada foi baseada em 
pesquisa bibliográfica utilizando obras literárias científicas, publicadas entre 2004 a 
2019. Nesse contexto, cabe ressaltar que a intoxicação agrotóxicos (uso domiciliar e 
agrícola) e medicamentos estão entre as principais substâncias de interesse em 
saúde pública, devido ao grande índice de internação, sua alta incidência, as 
possíveis sequelas e ao sofrimento familiar que causam. O Farmacêutico formação 
bem diversificada e capacitado para atuar em diversos setores. Através da atenção 
farmacêutica pode ofertar informações sobre os riscos e os cuidados com o manuseio 
de substâncias químicas, medicamentos, agrotóxicos e seus correlatos, oferecendo 
uma atenção especializada à população. Devido à grande relevância dessa temática, 
é de suma importância a discussão e a implementação de novas políticas públicas 
especificas os casos de intoxicações exógenas (medicamentos e agrotóxicos). Essa 
discussão deve ser ampla e pautada em todas as esferas da saúde: indústria de 
agrotóxicos, médicos, farmacêuticos, Ministério público e a população em geral, 
destacando a necessidade de intensificar estudos dessa natureza, a fim de 
aprofundar o conhecimento dessa temática e subsidiar as ações preventivas, 
educativas e de tratamento, com o intuito de reduzir esse quadro agravo no Brasil, e 
garantir maior qualidade de vida a população. 
 

 

 

Palavras-chave: Agroquímicos; Exposição a Praguicidas, Inseticidas 

Organofosforados; Poluentes Ambientais; Toxicologia. 
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ABSTRACT 

 

Brazil is the main consumer of pesticides in the world and consumes approximately 

20% of all world production of pesticides ,and this consumption has increased by 

approximately 43% since 20 11. The last decade has been marked by a significant 

increase in consumption of pesticides worldwide, becoming a major public health 

problem worldwide. The population's exposure to pesticides and the consequences 

associated with misuse and indiscriminate use impose major challenges in the 

regulation, safety and trade of these toxic substances .Most toxic agents, such as OFs, 

are of anthropogenic origin, capable of causing damage to the organism and biological 

systems, altering essential functions and depending on the conditions of exposure can 

lead to death . The objective of this study is to write the profile of pesticide poisoning 

in Brazil, highlighting the role of the pharmacist in preventing and reducing health 

risks. The methodology used was based on bibliographic research using scientific 

literary works, published between 2004 to 2019 . In this context , it should be 

noted that intoxication pesticides (home and agricultural use) and medicines are 

among the main substances of interest in public health , due to the high rate of 

hospitalization, their high incidence, the possible sequelae and the family suffering 

they cause . The Pharmacist is well diversified and qualified to work in several 

sectors . The slant of pharmaceutical care can offer information on the risks and care 

with the handling of chemicals, medicines, pesticides and its correlates, offering 

specialized services to the population . Due to the great relevance of this theme, it is 

of utmost importance to discuss and implement new public policies specific to cases 

of exogenous intoxications (drugs and pesticides). This discussion should be broad 

and guided in all health areas: pesticide industry, doctors, pharmacists, public 

prosecutors and the general population, highlights ing the need to intensify such 

studies in order to deepen the knowledge of this subject and subsidize preventive , 

educational and treatment actions , with the aim of reducing this situation in Brazil, and 

ensuring a better quality of life for the population. 

 

 

 

Keywords:  Agrochemicals; Pesticide Exposure; Insecticides, Organophosphate; 

Environmental Pollutants; Toxicology. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 

 O Brasil é o principal consumidor de agrotóxico (AGTXs) no mundo, e desde 

de 2009 consome aproximadamente 20% de toda produção mundial de AGTXs. Em 

2005, esse consumo era em torno de 7 kg/ha, sendo que esse consumo teve um 

aumento de aproximadamente 43% em 2011, passando para o consumo de 10,1 

Kg/há (PIGNATI, et al., 2014). 

 A utilização de AGTXs é de extrema importância para proteção contra pragas 

e doenças, porém esse uso indiscriminado, sem segurança, o livre comércio pode 

trazer sérios riscos à saúde da população e um desastroso impacto ambiental. Esse 

uso indiscriminado de AGTXs é um problema de saúde pública, podendo causar 

intoxicações em toda a cadeia produtiva, desde os agricultores até os consumidores 

finais (AZEVEDO MELLO, et al., 2019; CASSAL, et al.,2014).  

 Devido a exposição da população aos AGTXs e as consequências associadas 

ao mau uso e ao uso indiscriminado impõe grandes desafios na regulamentação, na 

segurança e no comercio dessas substâncias tóxicas. Há escassez de estudos de 

toxicologia ocupacional afim de estabelecer os níveis considerados normais e 

minimamente tóxicos para exposição e uso seguro dessas substâncias.  

 Nesse contexto há necessidade de mudanças nessa realidade através de 

ações de intensificação da fiscalização sanitária, determinação de níveis seguros de 

exposição, da vigilância da saúde dos trabalhadores, além de estudos de impactos 

ambientais e ocupacionais decorrente ao uso de agrotóxicos.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Descrever o perfil das intoxicações por agrotóxicos do Brasil, destacando o papel do 

Farmacêutico na prevenção e na redução dos riscos à saúde. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

 

● Analisar o uso de agrotóxicos no Brasil e seus problemas para a Saúde Pública 

● Determinar os efeitos dos agrotóxicos sobre a saúde humana 

● Descrever as formas de tratamento ocasionadas por intoxicação por agrotóxicos 

● Retratar a importância do profissional Farmacêutico nas ações preventivas e 

educativas nos casos de intoxicações por agrotóxicos.  
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3 METODOLOGIA 

 

 O presente trabalho foi elaborado na modalidade de revisão bibliográfica 

descritiva, baseando-se em artigos, monografias, dissertações e sites oficiais, 

disponíveis para consulta em bases e periódicos como: Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), Bireme, Lilacs, Google Acadêmico, e no site do Sistema Nacional 

de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), Biblioteca Júlio Bordignon 

(FAEMA). 

 As palavras chave foram utilizadas conforme os Descritores em Ciências da 

Saúde (Decs): Agroquímicos; Exposição a Praguicidas, Inseticidas Organofosforados; 

Poluentes Ambientais; Toxicologia. 

 Devido à escassez de estudos referentes ao tema os critérios de inclusão foram 

à disponibilidade integral de obras originais, publicadas a partir do ano de 2004 até 

2019, publicados em língua portuguesa ou inglesa, com conteúdo pertinente ao 

proposto.  

Por outro lado, os critérios de exclusão foram à indisponibilidade integral das 

obras, publicações anteriores a 2004, em idioma diferente do português ou inglês, ou 

de conteúdo não condizente ao objetivo temático aventado inicialmente. 

Ao final, após a leitura sistemática foram selecionadas, com base no grau de 

importância, trinta e cinco (35) obras literárias científicas, sendo cinco (05) 

Monografias, duas (02) Dissertações, vinte e cinto (25) Artigos científicos e três (03) 

sites oficiais, as quais serviram de eixo para a elaboração deste trabalho. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 USO DE AGROTÓXICOS NO BRASIL E PROBLEMAS PARA A SAÚDE 

PÚBLICA 

 

De acordo com a legislação vigente, a regulamentação, eficácia e o impacto do 

uso dessas substancias é reponsabilidade das autoridades regulatórias como, o 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) que é o órgão 

responsável pelo registro e avaliação da sua eficácia agronômica dos agrotóxicos, a  

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) e Ministério do Meio Ambiente 

(MMA), que determinam às exigências e diretrizes a serem cumpridas sobre os efeitos 

na saúde da população e os impactos no meio ambiente respectivamente 

(MENDONÇA & MARINHO, 2008).  

Os AGTXs segundo Ost, 2018 e De Siqueira et al., 2013, são definidos pela Lei 

dos AGTXs - Lei nº 7802, de 11 de julho de 1989, que define como:  

 

“Produtos e componentes de processos físicos, químicos ou biológicos 

destinados ao uso no setor de produção, armazenamento e beneficiamento de 

produtos agrícolas, tendo como finalidade alterar a composição da fauna e da 

flora a fim de preservá-la da ação danosa de seres vivos considerados nocivos, 

bem como substâncias e produtos empregados como desfolhantes, 

dessecantes, estimuladores e inibidores do crescimento. ” 

 

Ainda de acordo com De Siqueira, et al., 2013 esses produtos se apresentam 

com uma ampla variedade de estruturas químicas potencialmente tóxicas, porém um 

dos problemas mais agravantes está relacionado ao seu uso inadequado, podendo 

causar efeitos indesejáveis e agravos na saúde de quem o manuseia. 

No Brasil, todas as informações sobre os casos notificados de intoxicação são 

disponibilizadas pelo Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas 

(SINITOX), um sistema que foi inaugurado no início da década de 80, pelo Ministério 

da Saúde (MS) seguindo da Associação Americana de Centros de Controles de 

intoxicações (AAPCC – American Association of Poison Control Centers), sendo que 

sua principal atribuição é coordenar toda a logística de notificação, registro, análise e 

publicação de todos os casos de intoxicações no Brasil. Esses dados serão 

documentados e indexados pela Centros de Informação Toxicológica (CIATOX) de 
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cada estado, que repassam esses dados para a ANVISA, e posteriormente ao 

SINITOX (CARVALHO, 2017; FIOCRUZ, 2010). 

A última década foi marcada pelo aumento significativo do consumo de AGTXs 

em todo o mundo, se tornando um importante problema de saúde pública mundial. O 

elevado consumo de AGTXs no Brasil e, por consequência, a maior exposição da 

população a essa classe de produtos aumentam o risco de aparecimento de efeitos 

tóxicos, demandando ações integradas da ANVISA e de outras áreas da Vigilância 

em Saúde como o SINITOX para a regulamentação e proteção da população 

(AZEVEDO MELLO, et al., 2019; RIGOTTO et al., 2014; FRIEDRICH, 2013). 

Com o intuito de aumentar a produção agrícola, observou-se a necessidade de 

implementar novas tecnologias e inovações nas lavouras, submetendo-as ao uso 

excessivo de agrotóxicos e outros componentes químicos, mudanças genéticas nas 

sementes. Porém, essa nova metodologia trouxe questionamentos sobre os impactos 

na saúde do trabalhador e do meio ambiente (CASSAL, et al.,2014; ALMEIDA & 

PARDO FILHO, 2019). 

Um dos problemas mais relevantes desse cenário é a exposição dos 

trabalhadores aos AGTXs. Essa realidade representa um grave problema de saúde 

pública global, principalmente nos países emergentes. Alguns fatores contribuem para 

o agravamento dos quadros de intoxicações agudas e crônicas na saúde do 

trabalhador por AGTXs, dentre eles podemos destacar: de um lado a negligencia e a 

falta de conhecimento por parte dos trabalhadores sobre as normas de segurança e 

os riscos à saúde, de outro lado a falta de fiscalização pelas autoridades sanitárias e 

a comercialização livre (PIGNATI, et al.,2014; DE SIQUEIRA et al., 2013).  

Atualmente os AGTXs necessitam passar por uma avaliação de risco para seu 

registro nas autoridades regulatórias. Essa avaliação de risco é uma iniciativa 

protetora da saúde serve para determinar os níveis seguros de exposição e os efeitos 

tóxicos e adversos após a exposição ou de condições perigosas de exposição, 

podendo ofertar informações sobre a magnitude, a probabilidade e a natureza de 

ocorrência de riscos e auxiliando na tomada de decisões (MENDONÇA & MARINHO, 

2008). 

Para o registro de AGTXs no Brasil, a avaliação do risco permite a 

determinação de níveis “seguros” de exposição para todos os efeitos que não os 

proibitivos de registro. 
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Os AGTXs podem ser classificados de diferentes maneiras como, por exemplo, 

de acordo com a ação do ingrediente ativo no alvo do organismo desejado e de acordo 

com a ANVISA (2017), eles foram reclassificados de acordo com os efeitos agudos 

produzidos após uma única exposição, em:  

 Classe toxicológica I: Extremamente tóxico e a faixa vermelha no rótulo 

do produto; 

 Classe toxicológica II: Altamente tóxico e a faixa vermelha no rótulo do 

produto; 

 Classe toxicológica III: Moderadamente tóxico e a faixa amarela no rótulo 

do produto; 

 Classe toxicológica IV: Pouco tóxico e a faixa azul no rótulo do produto; 

 Classe toxicológica V: Produto Improvável de Causar Dano Agudo faixa 

azul no rótulo do produto; 

 Não classificado: Produto Não Classificado e faixa verde no rotulo do 

produto. 

  

 As informações epidemiológicas sobre a morbimortalidade das intoxicações 

ocupacionais por AGTXs são escassas. A falta de informações de uso desses AGTXs, 

atreladas ao precário cumprimento de normas de controle de comercialização e uso, 

é apontada como principal causa de intoxicações entre os trabalhadores e de 

internações hospitalares (SANTANA, et al., 2013). 

 

 

4.2 EFEITOS DOS AGROTÓXICOS SOBRE A SAÚDE HUMANA 

 
 

Os agentes tóxicos, como os Organofosforados (OFs), na grande maioria são 

de origem antropogênica, capaz de causar danos ao organismo e aos sistemas 

biológicos, alterando funções essenciais e dependendo das condições de exposição 

podem levar ao óbito. De maneira geral a intensidade de efeito dos OFs é diretamente 

proporcional a tempo de exposição e a concentração exposta (OST, 2018). 

Em uma análise de risco a saúde da população e ao meio ambiente proveniente 

do uso indiscriminado de sustâncias químicas, podemos destacar que os processos 

industriais envolvidos na produção e na manipulação desses produtos químicos 
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envolvem duas interfaces: a primeira focada nos benefícios à saúde da população 

com o controle de pragas, doenças e no combate à fome, a segunda se baseia nos 

riscos inerentes ao sua utilização, podendo causar danos em decorrência a seus 

efeitos tóxicos, carcinogênicos, mutagênicos, teratogênicos o atingir órgãos e 

sistemas específicos, como o sistemas endócrino, nervoso e imunológico 

(MENDONÇA & MARINHO, 2008)   

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) os casos de 

intoxicações (acidentais e/ou intencionais) são causas relevantes de agravos à saúde 

e, estima-se que o número de casos de intoxicação aguda e crônica pelo uso 

indiscriminado de agrotóxicos supere 70 mil novos casos a cada ano e que 1,5 a 3% 

da população se intoxicam todos os anos e, destes 0,1 a 0,4% das intoxicações são 

fatais (OST, 2018; DE SIQUEIRA et al., 2013).  

Os AGTXs são substâncias químicas que tem como objetivo a proteção das 

diferentes culturas contra doenças, pragas e ervas daninhas, mas por outro lado, 

podem trazer riscos à saúde humana após uma exposição e/ou a ingestão de 

alimentos contaminados, porém o uso de AGTXs é um fator primordial no aumento da 

produção agrícola e na transmissão de doenças ao homem. Com base nessa 

exposição, a relação da quantidade máxima permitida de resíduo para cada agente 

químico nos alimentos tem sido estabelecida a nível mundial. Por isso, o uso correto 

desses AGTXs pode reduzir drasticamente a causa de mortes diretas, quando 

comparado com o seu uso domiciliar ou doméstico (AZEVEDO MELLO, et al., 2019; 

PEREIRA et al., 2019). 

 

 

4.2.1 Prevenção e Tratamento de Intoxicação por Agrotóxicos 

 
 

Segundo dados do SINITOX (2010) foram registrados 7676 casos de intoxicação 

envolvendo AGTXs de uso agrícola e doméstico e destes, 203 evoluíram a óbito, com 

uma taxa de mortalidade de 2,64%. 

No Brasil, a maioria dos casos de intoxicação por AGTXs são subnotificados, 

levando a uma descentralização de informações, devido a diversos fatores, tais como: 

escassez de centros de saúde nas regiões mais agrícolas do país, dificuldade de 

acesso dos trabalhadores às unidades de saúde, dificuldade de diagnosticar e 
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correlacionar os problemas de saúde com a exposição a agrotóxicos, escassez de 

laboratórios de monitoramento biológico e inexistência de biomarcadores precoces 

e/ou confiáveis (CASSAL, et al.,2014). 

Segundo Okuyama, et al., 2019 um dos principais aspectos do tratamento das 

intoxicações por AGTXS é a manutenção e/ou o suporte das principais funções vitais 

do paciente intoxicado, com a implementação imediata das medidas básicas de 

suporte à vida, prevenção de absorção subsequente do agrotóxico e de aceleração 

da eliminação do organismo. 

Dessa forma, o princípio básico da toxicologia é tratar o paciente e não o AGTXs. 

É importante, que na prática geral do atendimento ao intoxicado, o conhecimento da 

via de penetração ou exposição do organismo, a identificação do produto e a sua 

composição, seu fabricante, formulação, grupo químico e classe toxicológica poderão 

influenciar profundamente a conduta médica subsequente (SANTANA, et al., 2013). 

Há uma dificuldade em relação ao diagnóstico nos casos de intoxicação por OFs, 

uma que a exposição é multiquímica e, para na maioria dos casos não há 

biomarcadores disponíveis. O diagnóstico é tipicamente clínico, baseando-se 

principalmente na anamnese da exposição e no exame físico. De acordo com a 

avaliação sintomatologia presente, sugere ao clinico uma exposição a OFs e, perante 

a sua suspeita, é necessário tratamento imediato (SILVA, 2015). 

Portanto, entende-se, ser de suma importância à necessidade da atenção ao 

paciente visando à implementação das seguintes medidas: atendimento imediato, 

hospitalização, se necessário, manutenção da respiração, manutenção da circulação, 

observação e anotações seriadas de sinais vitais, observações e anotações seriadas 

dos principais reflexos, observações e anotações sobre a resposta à terapia instituída, 

avaliação da necessidade de tratamento adicional, evitar grandes doses de sedativos 

ou estimulantes, e por último, a avaliação da intensidade de intoxicação (SILVA, 2015; 

CAVALCANTI, et al., 2016) 

 

 

4.2.2 Intoxicação por Organofosforados 

 
  

 Os compostos organofosforados (OFs), corresponde a um grupo de compostos 

químicos degradáveis, muito utilizados em agropecuária como inseticidas agrotóxico, 
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como uma alternativa aos hidrocarbonetos clorados, que não são degradados no meio 

ambiente, ocasionando intoxicações intencionais ou acidentais em humanos e 

animais e humanos, e também vem sendo utilizado em tentativas de suicídio. Dentre 

todas as classes de agrotóxicos, os OFs são responsáveis por aproximadamente 

250.000 mortes/ano e 1/3 dos casos de suicídio ou autointoxicações intencionais 

(OLIVEIRA, 2011).  

 Os OFs são altamente neurotóxicos e que já foram utilizados como armas 

químicas, dentre eles podem destacar o Tabun®, Sarin®, Soman® e VX® (Figura 1). 

Suas propriedades químicas como, alta lipossolubilidade e a sua volatilidade 

favorecem a rápida absorção tópica e penetração pelas vias aérea, possibilitando 

absorção de uma razoável concentração. Além disso, os efeitos neurotóxicos dos OFs 

estão diretamente relacionados com a sua alta lipossolubilidade e facilidade de 

atravessar a barreira hematoencefálica (BHE) e produzirem danos ao Sistema 

Nervoso Central (SNC). (CAVALCANTI, et al., 2016). O principal alvo desses 

compostos é o bloqueio irreversível da Acetilcolinesterase (AChE), enzima 

responsável pela etapa final da neurotransmissão colinérgica, através da hidrólise da 

Acetilcolina (ACh) e de seu controle das suas ações periféricas e centrais (BARBOZA, 

et al., 2018; OLIVEIRA, 2011).  

 

 

Figura 1. Estruturas de organofosforados empregados como armas químicas 

 

 Esse bloqueio leva ao acumulo de ACh e a intensificação da atividade 

colinérgica, resultando em náuseas, broncoespasmo, salivação, sudorese, contração 

do músculo ciliar, miose (contração da pupila), fasciculações cardíaca e muscular, 

convulsões, depressão respiratória que evolui para óbito.  A reativação espontânea 

da AChE afim de reverter os efeitos nocivos dos OFs é lenta, porém reversível. 

Medidas terapêuticas de suporte são indispensáveis e requer uma estratégica 

terapêutica padrão, porém pode não funcionar para todos os compostos OFs. Para 
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exposição aguda a OF inclui o uso de antagonista colinérgico (Atropina), reativadores 

de AChE (Pralidoxima) e anticonvulsivantes (Benzodiazepínicos), além do 

monitoramento continuo do paciente ao longo do tratamento (BARBOSA, et al., 2018; 

CAVALCANTI, et al., 2016). 

Vale ressaltar que além dessa neurotoxicidade, há casos de distúrbios 

comportamentais como resposta a exposição aos agrotóxicos e, dentre elas podemos 

destacar quadros de ansiedade, irritabilidade, distúrbios do sono e de atenção, porém, 

esses sintomas não são específicos e estão presentes em várias patologias, por isso 

não são critérios de diagnósticos. Outros sintomas inespecíficos incluem: vertigem, 

fraqueza muscular, falta de apetite e dor de cabeça (MENDONÇA & MARINHO, 

2008).    

 Além desses sintomas, os OFs podem causar danos em outros órgãos, como 

por exemplo a Cardiotoxicidade que incluem quadros de bradicardia, taquicardia, 

fibrilação e arritmia ventricular e alteração no eletroencefalograma. Esses sintomas 

requerem uma monitorização e acompanhamento da função cardíaca (SILVA, 2015).  

 Outras vias de acesso das substâncias tóxicas no organismo também são 

importantes, a via respiratória, no caso de gases tóxicos, pois esse sistema é 

considerado a porta de entrada para a pequena e grande circulação, podendo causar 

danos nocivos e fatais aos pulmões e em outros órgãos. A via cutânea também é 

considerada uma porta de entrada para absorção pelas camadas da pele de 

substâncias toxicas lipossolúveis, e pôr fim a via oral para representa um grande risco 

a saúde nos casos de ingestão intencional e/ou acidental de produtos tóxicos e 

medicamentos respectivamente (GONÇALVES & DA COSTA, 2018; TOSCANO et al., 

2016, SILVA et al., 2011). 

. 

 

4.3 INTOXICAÇÃO EXÓGENA  

 

Os casos de intoxicações são considerados uma das principais são causas de 

atendimento ambulatorial e médico nos hospitais de urgência e emergência em todo 

o mundo. As circunstâncias podem ser as mais variadas, desde uma exposição e/ou 

ingestão acidental, até casos intencionais graves, como o abuso de drogas ou 

tentativas de homicídio e suicídio (SILVA et al., 2011, LIMA, et al., 2008). 
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Considera-se a intoxicação exógena (IE) sendo uma manifestação de sinais e 

sintomas e os efeitos nocivos provenientes da interação do organismo humano com 

alguma sustância química toxica alterando funções fisiológicas e bioquímicas, através 

do consumo involuntário e acidental ou nos casos de tentativa de suicido em 

quantidades excessivas. Essas substâncias podem ser encontradas no meio 

ambiente, como no solo, na água, nos alimentos ou serem quimicamente isoladas, 

como é o caso dos medicamentos, pesticidas produtos químicos de uso domiciliar e 

industrial (CHAVES et al., 2017; JESUS et al., 2012; SILVA et al., 2011). 

As intoxicações por OFs podem ocorrer de forma aguda ou crônica, e a amplitude 

de manifestação pode ser de leve, moderada a casos graves de intoxicação. Esse 

quadro de severidade vai depender das características inerentes a substância, como 

a sua toxicidade, da toxicocinética, da quantidade absorvida e de características do 

próprio indivíduo (suscetibilidade do organismo), além do tempo entre a exposição e 

o atendimento ambulatorial (OST, 2018; DE CARVALHO et al., 2017). 

A IE é considerada um problema global no âmbito da saúde pública, uma vez que 

os casos notificados em órgãos governamentais como o SINITOX têm aumentado 

gradativamente, refletindo em agravos a saúde da população, além da ausência de 

estratégias de prevenção e controle de acesso da população a substâncias com alto 

grau de toxicidade. A toxicidade dessas substâncias compreende na capacidade de 

produzir efeitos patológicos em diferentes níveis de resposta (DE CARVALHO et al., 

2017; KLINGER et al., 2016). 

Outro problema nos casos de intoxicação por OFs a subnotificação e registros 

confirmados. Essa subnotificação é de 1:50, ou seja, para cada 50 casos de 

intoxicados apenas 1 caso seja notificado. O consumo indiscriminado, a negligência 

de cuidados individuais e coletivo, contribuem para o aumento um número 

exponencial de casos de intoxicações diretas (manuseio e aplicação) e/ou indiretas 

(ingestão de alimentos contaminados), além da degradação ambiental (MENDONÇA 

& MARINHO, 2008; CAVALCANTI, et al., 2016). 

A indústria de AGTXs defende que respeitando as doses preconizadas de 

utilização, essas substâncias não causam danos à saúde, porém negligenciam os 

malefícios da ingestão de pequenas doses de forma contínua que pode levar a 

quadros de intoxicação crônica, com isso retiram a culpa da indústria de agrotóxicos 

colocando-a nos trabalhadores rurais, vítimas despreparadas para seu manejo 

(MENDONÇA & MARINHO, 2008).  
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Na intoxicação por OFs a intoxicação aguda é a forma mais frequente na maioria 

dos casos devido à alta toxicidade desses compostos. Esse tipo de intoxicação é 

causado pela exposição ocupacional dos trabalhadores rurais que muitas vezes 

negligenciam os cuidados básicos de segurança, pelo contato acidental ou intencional 

pelo doméstico e também nos casos de tentativa de suicídio (SILVA, 2015). 

A Tabela 1 representa uma tabela com número de casos de IE e óbitos por regiões 

registrados pelo SINITOX nos anos de 2010 a 2016. 

 

Tabela 1 - Casos de intoxicação exógenas e óbitos por regiões nos anos de 2010 a 
2016. 
 

ANO 
NORTE NORDESTE SUDESTE SUL CENTRO-OESTE 

Casos Óbitos Casos Óbitos Casos Óbitos Casos Óbitos Casos Óbitos 

2010 1846 4 17799 125 51748 154 29807 86 10964 124 

2011 2828 10 14027 60 55234 139 29731 83 13649 28 

2012 1621 4 16052 99 46578 164 20814 77 14547 85 

2013 1868 6 12278 76 23626 121 30746 77 15457 83 

2014 849 0 15055 60 36259 87 31161 57 584 18 

2015 1058 3 15296 117 37254 59 33565 66 4030 16 

2016 0 0 16687 121 42449 218 34994 90 3268 16 

TOTAL 10070 27 107194 658 293148 942 210818 536 62499 370 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX. 

  

 A Tabela 1 mostra os casos de IE e de óbitos por regiões no Brasil e podemos 

destacar que a região norte apresenta o menor número de casos notificados e 

registrados no Brasil e, que a região sudeste apresenta o maior índice de intoxicação. 

Esses dados podem ser justificados pela diferença de densidade populacional e 

número de centros de notificação entre essas regiões, onde a região norte apresenta 

menor densidade populacional e apenas dois (2) centros de notificação, ao contrário 

da região sudeste que apresenta maior densidade populacional e dezessete (17) 

centros de notificação de casos de intoxicação. Além disso a região norte apresenta 

maior extensão territorial com menor população em relação as demais regiões do 

Brasil e características sociodemográficas favorecem os casos de subnotificação dos 

casos de intoxicação. Considerando a sua extensão territorial, dificuldade de acesso 

aos centros de saúde e atendimento hospitalar na região norte, esses fatores 
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contribuem negativamente no processo de notificação e registros dos casos de 

intoxicação e, no desenvolvimento de práticas e ações educativas e preventivas em 

saúde pública. (GONÇALVES & DA COSTA, 2018; DO ROCIO MALAMAN et al., 

2013). 

 Estudos apontam que os AGTXs (uso domiciliar e agrícola) e medicamentos 

estão entre as principais substâncias de interesse em saúde pública, devido ao grande 

número de casos de IE aguda. A Tabela 2 mostra o número de intoxicações 

envolvendo AGTXs (uso doméstico e agrícola), entre os anos de 2010 – 2016 e as 

principais causas dessas intoxicações. 

 

Tabela 2. Número de casos de intoxicações envolvendo agrotóxicos (uso agrícola e 

doméstico) no Brasil entre os anos de 2010 – 2016. 

 

Uso agrícola 

Ano Norte Nordeste Sudeste Centro-oeste Sul 

2010 115 823 2823 804 1435 

2011 171 706 2724 1093 825 

2012 62 625 2434 1034 916 

2013 146 448 1090 1063 997 

2014 40 449 1479 229 1172 

2015 42 562 1399 148 1186 

2016 0 584 1179 138 1186 

TOTAL 576 4197 13128 4509 7717 

Uso domestico 

 Norte Nordeste Sudeste Centro-oeste Sul 

2010 77 131 1005 386 788 

2011 64 90 1386 374 815 

2012 28 184 900 485 795 

2013 69 125 488 504 832 

2014 19 139 1369 259 573 

2015 12 110 1032 204 631 

2016 0 94 966 106 660 

TOTAL 269 873 7146 2318 5094 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX. 
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De acordo com a Tabela 2 foram registrados neste período 35141 casos por 

AGTXs, sendo que 61% (n=21374) é referente ao uso agrícola e 39% (n=13767) e 

podemos notar 2016 os dados não foram registrados, levando a subnotificação dos 

casos de intoxicação. No uso agrícola essa intoxicação se dá pelo uso excessivo de 

AGTXS e a falta de equipamentos de proteção individual, ao contrário que no uso 

doméstico a principal causa é o grande índice de tentativas de suicido, como mostra 

a Tabela 3. 

 

 
Tabela 3. Casos Registrados de Intoxicação Humana em relação a circunstância, 
entre os anos de 2010 – 2016. 

USO AGRÍCOLA 

 Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste 

ANO Ind. Suic. Ind. Suic. Ind. Suic. Ind. Suic. Ind. Suic. 

2010 50 46 154 632 602 1067 362 540 167 411 

2011 51 67 88 559 712 1077 273 454 176 386 

2012 34 21 103 333 593 957 277 402 225 421 

2013 84 40 82 350 396 479 389 401 219 414 

2014 25 11 89 341 444 565 470 380 62 106 

2015 31 7 149 387 425 492 498 357 47 59 

2016 0 0 156 379 327 488 506 386 52 41 

Total 275 192 821 2981 3499 5125 2775 2920 948 1838 

USO DOMÉSTICO 

 Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste 

ANO Ind. Suic. Ind. Suic. Ind. Suic. Ind. Suic. Ind. Suic. 

2010 61 12 55 60 608 242 565 149 188 148 

2011 52 7 44 33 893 285 598 140 196 128 

2012 20 3 102 49 600 193 571 132 300 138 

2013 61 5 62 50 313 110 517 81 315 131 

2014 16 2 66 59 1003 163 452 77 165 72 

2015 9 2 55 49 799 93 593 56 120 49 

2016 0 0 49 41 707 112 578 62 71 30 

Total 219 31 433 341 4923 1198 3874 697 1355 696 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX. Ind. (Individual); Suic. (Suicídio) 
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Dados do SINITOX apontam que no Brasil que as tentativas de suicídio é 

quatro vezes (4x) mais frequente entre as mulheres em relação aos homens (dados 

não mostrados) e, que os homens tendem a utilizar meios mais drásticos e violentos. 

Em relação a idade, o meio mais comum entre os jovens entre 15-45 anos é 

administração de doses maciças de medicamentos, esse fato pode ser explicado pelo 

fácil acesso aos medicamentos. Entre os adultos maiores de 45 anos, o meio mais 

utilizado na tentativa de suicídio é a ingestão intencional de agrotóxicos e fatores 

como familiaridade com o ambiente rural e a baixa escolaridade contribuem como 

fator de risco (GONÇALVES & DA COSTA, 2018; TELES, 2018; CARVALHO, 2017). 

 As IE (medicamentos e agrotóxicos) representam um grave problema nesse 

contexto, devido ao grande índice de internação, sua alta incidência, as possíveis 

sequelas e ao sofrimento familiar que causam (TOSCANO et al., 2016). A Tabela 4 

mostra o número de casos registrados de intoxicação de acordo com o agente químico 

envolvido entre os anos de 2010 e 2016. 

 

Tabela 4. Casos Registrados de Intoxicação Humana por Agente Tóxico e Centro 

Região Norte de 2010 – 2016. 

 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX. 

 

AGENTES  
Número de casos 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 

Medicamentos 362 374 236 383 202 263 

Agrotóxicos/Uso Agrícola 115 171 62 146 40 42 

Agrotóxicos/Uso Doméstico 77 64 28 69 19 12 

Produtos Veterinários 25 15 10 32 6 7 

Raticidas 49 61 14 49 16 17 

Domissanitários 197 241 89 218 81 60 

Cosméticos 50 47 14 36 18 5 

Produtos Químicos Industriais 196 323 105 134 70 74 

Metais 7 6 5 5 3 3 

Drogas de Abuso 24 60 45 32 6 27 

Plantas 30 30 16 27 11 8 

Alimentos 27 51 77 10 0 4 

Animais Peç. /Serpentes 101 146 94 90 80 60 

Animais Peç. /Aranhas 24 24 24 29 37 31 

Animais Peç. /Escorpiões 34 53 39 49 35 36 

Outros Animais Peç. /Venenosos 72 96 75 87 28 30 

Animais não peçonhentos 416 998 644 420 176 365 

Desconhecido 13 32 0 2 5 2 

Outro 27 36 44 50 16 12 

TOTAL  1846 2828 1621 1868 849 1058 
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Podemos destacar que o SINTOX não registrou ou não atualizou os dados 

referentes a intoxicação a partir do ano de 2016, levando a subnotificação desses 

casos. 

A tabela 4, acima representada, destaca que os medicamentos representam a 

principal causa de intoxicação no Brasil, registrando 18% (n=1820) do total de casos 

de intoxicação no período estudado, seguido agrotóxicos (uso doméstico e agrícola) 

com 9% (n=845). Esses dados estão de acordo com estudos que observaram que os 

medicamentos correspondem a principal causa intoxicações exógenas no mundo (DE 

MELO NUNES et. al. 2017; CHAVES et al., 2017; OLIVEIRA & SILVA, 2014; 

SOARES, et al., 2014).  

O alto índice de mortalidade por intoxicação exógena tanto acidental como 

intencional é um fator preocupante das autoridades sanitárias sendo considerado um 

grave de saúde pública. A Tabela 4 mostra os casos letais de intoxicação no Brasil de 

2010 a 2016. 

 

Tabela 5. Casos, Óbitos e Letalidade de Intoxicação Humana por Região registradas 

nos anos de 2010 – 2016. 

 

Fonte: MS / FIOCRUZ / SINITOX 

  

 De acordo com os dados apresentados na Tabela 4, podemos notar que a 

Região Sudeste apresenta o maior número de casos de intoxicação por AGTXs, 

totalizando 20884 de casos registrados, o que representa 45% dos casos registrado 

no Brasil nesse período e, desses 274 casos resultaram em óbito o que representa 

28% dos casos de óbito por intoxicação por agrotóxico no Brasil. Ao contrário da 

Região Norte que registrou o menor número de casos de intoxicação (n=825), 

REGIÃO Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-oeste Brasil 

ANO 
Nº de 
casos 

Nº de 
óbitos 

Nº de 
casos 

Nº de 
óbitos 

Nº de 
casos 

Nº de 
óbitos 

Nº de 
casos 

Nº de 
óbitos 

Nº de 
casos 

Nº de 
óbitos 

Nº de 
casos 

Nº de 
óbitos 

2010 192 1 954 83 3828 51 2223 40 1190 48 8387 223 

2011 235 8 796 41 4110 44 1908 34 1199 28 8248 155 

2012 90 0 809 58 3334 50 1829 24 1401 22 7463 154 

2013 215 1 573 35 1578 32 1895 27 1501 28 5762 123 

2014 59 0 578 38 2848 22 1745 22 488 4 5718 86 

2015 34 1 672 59 2431 22 1817 16 352 3 5306 101 

2016 0 0 678 61 2715 53 1846 22 244 7 5483 143 

TOTAL 825 11 5060 375 20844 274 13263 185 6375 140 46367 985 
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representando 13% do total de casos registrados no Brasil e o menor índice de casos 

registrado (n=825) e o menor índice de mortalidade (n=11) entre 2010 e 2016. Esses 

dados mostram uma grande uma discrepância entre os dados da Região Norte e as 

Regiões Sul e Sudeste. Esse fato pode estar relacionado com a baixa densidade 

populacional em relação a sua extensão territorial, a precariedade do sistema de 

saúde da Região Norte comparados com as Regiões Sul e Sudeste, além do fato da 

Região Norte apresentar apenas dois (2) centros de notificação de casos de 

intoxicação refletindo diretamente na subnotificação desses casos (DO ROCIO 

MALAMAN et al., 2013).  

 

 
4.4 FARMACÊUTICO NO ÂMBITO DA TOXICOLOGIA OCUPACIONAL 

 

 

O farmacêutico no exercício de suas atividades laborais, a legislação nacional, 

por meio da Lei nº 13.021 de 08 de agosto de 2014, prevê a responsabilidade do 

farmacêutico e a fiscalização das atividades relacionadas a medicamentos (Art. 2º) e 

intoxicação e farmacodependência, bem como de prevenção dos casos de 

intoxicações (Art. 13º) (BRASIL, 2014). 

 

Art. 2º. Entende-se por assistência farmacêutica o conjunto de ações e 

de serviços que visem a assegurar a assistência terapêutica integral e a 

promoção, a proteção e a recuperação da saúde nos estabelecimentos públicos 

e privados que desempenhem atividades farmacêuticas, tendo o medicamento 

como insumo essencial e visando ao seu acesso e ao seu uso racional. 

Art. 13. Obriga-se o farmacêutico, no exercício de suas atividades, a: 

I - Notificar os profissionais de saúde e os órgãos sanitários competentes, 

bem como o laboratório industrial, dos efeitos colaterais, das reações adversas, 

das intoxicações, voluntárias ou não, e da farmacodependência observados e 

registrados na prática da farmacovigilância; 

II - Organizar e manter cadastro atualizado com dados técnico-científicos 

das drogas, fármacos e medicamentos disponíveis na farmácia; 
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O Brasil lidera o consumo de AGTXs na agricultura e estudos apontam que as 

intoxicações por AGTXs vêm crescendo gradualmente a cada ano, contudo, os 

estudos brasileiros relacionados a toxicologia ocupacional e sobre as circunstâncias 

dessas intoxicações são escassos (FARIA et al., 2004). 

Dados publicados pelo próprio SINITOX, apontam que os medicamentos são 

as principais causas de quadros de intoxicações no Brasil. A principal função do 

SINITOX é abastecer seu sistema de informação, registro e documentação em 

farmacologia e toxicologia, de abrangência nacional sobre os agentes químicos 

(medicamentos e agentes tóxicos) e seus correlatos, para que os profissionais de 

saúde e a população em geral possam ter acesso às informações do uso correto e de 

proteção contra as intoxicações (SOARES, et al., 2014). 

O profissional farmacêutico tem sua formação bem diversificada, e capacitado 

para atuar em diversos setores, visando sempre principalmente para o bem-estar da 

população. Em uma das áreas em que o farmacêutico está inserido, podemos 

destacar a toxicologia, uma área que dedica elucidar, de uma forma ampla e completa, 

a cascata de eventos fisiológicos e bioquímicos provocados pela interação de 

produtos químicas com o organismo (SOARES, et al., 2014).  

O Farmacêutico através da atenção farmacêutica pode ofertar informações 

sobre os riscos e os cuidados com o manuseio de substâncias químicas, 

medicamentos, AGTXs e seus correlatos, oferecendo uma atenção especializada à 

população, tendo em vista a promoção de saúde e ações conscientizadoras sobre os 

riscos da intoxicação em geral (CAVALCANTE; KHOURI, 2019, CFF, 2016). 

Através dessa prática o farmacêutico tem o papel de reduzir os casos de 

intoxicação através de implantação de campanhas educativas e preventivas visto que, 

de acordo com Oliveira & Silva (2014) a grande maioria dos casos das internações 

hospitalares são decorrentes do uso de excessivo de produtos químicos, que na 

maioria das vezes poderia ter sido evitado. 

Também podemos destacar a importância do profissional farmacêutico, no 

diagnóstico e no tratamento de quadros de intoxicação exógena aguda tanto por 

medicamentos quanto por AGTXs ou outras substâncias químicas. Esse diagnóstico 

é feito através da identificação sinais e sintomas clínicos e/ou análises laboratoriais 

na qual são investigadas devido à interação como algum produto química. O 

tratamento e a conduta clínica de emergência do paciente intoxicado é de 

sistematização de condutas diferenciadas e o manejo dessas condutas é de acordo 
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com da história clínica detalhada. Contudo destaca-se a importância da notificação 

dos casos de intoxicação à vigilância epidemiológica para padronizar as ações 

preventivas e educativas em saúde pública (GONÇALVES & DA COSTA, 2018; 

TOSCANO et al., 2016). 

 
 

4.4.1 Ações preventivas de educação em saúde 

 

   

  O farmacêutico é o profissional de saúde que desempenha um papel chave em 

todo o processo de prevenção, orientação, diagnóstico e tratamento nos casos de 

intoxicação por medicamentos e outras substâncias tóxicas, devido a seu 

conhecimento nas áreas específicas dessa temática (SOTERIO; SANTOS, 2016). 

 Devido à grande relevância dessa temática, é de suma importância a discussão 

e a implementação de novas políticas públicas especificas os casos de intoxicações 

exógenas (medicamentos e agrotóxicos). Essa discussão deve ser ampla e pautada 

em todas as esferas da saúde: indústria de agrotóxicos, médicos, farmacêuticos, 

Ministério público e a população em geral, visto que a grande maioria dos casos de 

internação por intoxicação aguda ou crônica poderia ser evitado com políticas públicas 

preventivas e educativas sendo que, os profissionais de saúde tem papel crucial na 

redução, na prevenção e na minimização dessas intoxicação e das suas 

consequências (CHAVES et al., 2017; VIEIRA; CAVEIÃO, 2016; OLIVEIRA & SILVA, 

2014).  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 O consumo indiscriminado de AGTXs é um problema de saúde pública e 

podem causar danos irreversíveis no nosso organismo, podendo afetar vários órgãos 

vitais e até mesmo levar a óbito. O diagnóstico clinico se baseia na análise da 

sintomatologia, que vai além da visibilidade do clínico, necessitando também de uma 

abordagem terapêutica inespecífica e complexa para assegurar a saúde do paciente 

intoxicado no ambiente ambulatorial e hospitalar. 

 Conforme apresentado as intoxicações exógenas (medicamentos e/ou 

agrotóxicos) apresentam autos índices de mortalidade. Esse crescente número de 

casos de intoxicações é oriundo de acidentes não intencionais ou ações intencionais, 

geralmente associadas a casos de suicídio. 

 As informações de vigilância epidemiológica sobre a morbimortalidade dos 

casos de intoxicações ocupacionais por AGTXs são escassas e podem não revelar a 

magnitude das intoxicações por uso de agrotóxicos no período estudado e requer um 

sistema notificação e registro mais abrangente, uma vez que as regiões Norte e 

Nordeste são acometidas por quadros subnotificados, impedindo a ações de 

implantação e implementação de campanhas educativas, preventivas, 

interdisciplinares e intersetoriais de forma continuada em torno dessa temática. Além 

disso, os dados do SINTOX não foram contabilizados a partir de 2016 

A toxicologia não é uma ciência exclusiva do profissional farmacêutico, porém 

é uma oportunidade de atuação. Devido sua formação ampla e especifica, o torna 

apto a atender as necessidades exigidas, além de participar ativamente na prevenção, 

diagnóstico e tratamento nos quadros de intoxicação. O farmacêutico pode atuar na 

identificação, reconhecimento do risco de exposição (acidental ou intencional), além 

dos aspectos individual, social e legal, contribuindo diretamente na promoção à 

vigilância epidemiológica das populações expostas aos agrotóxicos e no bem-estar 

da sociedade. 

Cabe aos profissionais da saúde, principalmente ao Farmacêutico, as ações 

preventivas e educativas de Toxicovigilância, de modo a garantir maior segurança no 

uso de agrotóxicos e outras substancias químicas (medicamentos). 

Por fim, destaca-se a necessidade de intensificar estudos dessa natureza, a 

fim de aprofundar o conhecimento dessa temática e subsidiar as ações preventivas, 
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educativas e de tratamento. As informações coletadas neste estudo poderão servir 

como um diagnóstico situacional para implantação de estratégias de vigilância sentiria 

e epidemiológica, com o intuito de reduzir esse quadro agravo no Brasil, e garantir 

maior qualidade de vida a população. 
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